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1. EMENTA  

A disciplina foca na discussão da presença da  divisão moral do trabalho nas sociedades, isto é 

de trabalhos que gozam de menor ou de maior prestigio social,  nas repercussões dos estigmas 

derivados dessas atividades nos trabalhadores  e nos mecanismos que estes  utilizam   para 

lidar com a desvalorização social. A divisão moral do trabalho é abordada na análise da  

categoria Trabalho Sujo em Everett Hughes com foco no trabalho das  equipes  dirigentes nos 

campos de concentração nazista. Posteriormente, autores como Ashforth, Blake, E. e Glen 

Kreiner desenvolvem essa categoria indicando que a divisão moral do trabalho comporta 

aspectos considerados sujos na dimensão física, social e moral.  Mais recentemente esses 

autores recomendam considerar o rol da cultura, da historia e dos aspectos demográficos na 

análise do trabalho sujo. A disciplina  aborda os aspectos teóricos analíticos da discussão do 

trabalho sujo e discute pesquisas realizadas sobre policiais, agentes penitenciários,  cuidadoras 

de pessoas idosas, cuidadores da morte como  paramentadores e sepultadores, trabalhadores 

dos matadouros, entre outros.  

2. PROCEDIMENTOS E AVALIAÇÃO 

O curso é  desenvolvido a partir de aulas expositivas e de seminários.  A avaliação compreende 

a.   resenhas de artigos  e seminários (50%) e b.   elaboração de um trabalho final (50%). 

Durante o curso os alunos deverão apresentar 10 resenhas dos artigos sugeridos no programa. 

O trabalho final deverá ter a forma de um artigo acadêmico com aproximadamente 20 

páginas.  

3. PROGRAMA  

 

- ORIGENS DA CATEGORIA TRABALHO SUJO 

- DIVISÃO MORAL DO TRABALHO NAS SOCIEDADES 

- ESTIGMAS  

MÁCULAS FISICAS 

MÁCULAS SOCIAIS 

MÁCULAS MORAIS 

-ESTIMAS  

IDENTIDADE DOS TRABALHADORES 



ESTRATEGIAS E MECANISMOS DE LUTA CONTRA AS MÁCULAS IDENTITARIAS  

- TRABALHO SUJO EM DIVERSAS CATEGORIAS PROFISSIONAIS 
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